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DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO CANDIDATO

Não deixe de preencher as lacunas a seguir.
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PROFESSOR DA LÍNGUA PORTUGUESA

ATENÇÃO
· Abra este Caderno, quando o Fiscal de Sala autorizar o início da Prova.

· Observe se o Caderno está completo. Ele deverá conter um total de 50 (cinqüenta) questões, sendo 10 (dez) de História do Paulista, 10 (dez) de Conhecimentos Pedagógicos e 30 (trinta) de Conhecimentos Específicos.

· Se o Caderno estiver incompleto ou com algum defeito gráfico que lhe cause dúvidas, informe, imediatamente, ao Fiscal.

· Uma vez dada a ordem de início da Prova, preencha, nos espaços apropriados, o seu Nome completo, o Número do seu Documento de Identidade, a Unidade da Federação e o Número de Inscrição.

· Para registrar as alternativas escolhidas nas questões da prova, você receberá um Cartão-Resposta de Leitura Ótica. Verifique se o Número de Inscrição impresso no cartão coincide com o seu Número de Inscrição.
· As bolhas do Cartão-Resposta para as questões de múltipla escolha devem ser preenchidas, totalmente, com caneta esferográfica azul ou preta.

· Você dispõe de 4 horas para responder toda a Prova – já incluído o tempo destinado ao preenchimento do Cartão-Resposta. O tempo de Prova está dosado, de modo a permitir fazê-la com tranqüilidade.

· Você só poderá retirar-se da sala 2 (duas) horas após o início da Prova.

· Preenchido o Cartão-Resposta, entregue-o ao Fiscal juntamente com este Caderno e deixe a sala em silêncio.
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BOA SORTE !
HISTÓRIA DO PAULISTA

01. Os emblemas oficiais do município do Paulista são: a Bandeira, o Escudo e o Hino oficial. Sobre esses emblemas, considere as afirmativas abaixo.

I. 
A Bandeira do Paulista tem como lema “ORDEM E TRABALHO”.

II.
O Escudo é uma roda denteada em cujo centro vêem-se as chaminés das indústrias enlaçadas por dois ramos de algodoeiro.

III.
“A letra e a música do Hino do Paulista foram compostas por Joel Andrade e o arranjo musical ficou por conta do maestro Dimas Sedícia”.

IV.
As cores da Bandeira do Paulista são: amarelo, azul, marrom e o branco.

Estão corretas

A) somente I e IV.
B) somente II e III.
C) somente I, II e III.
D) somente I, III e IV.
E) I, II, III e IV.

02. Em Maranguape estão localizadas as ruínas da velha Matriz do Paulista. Sobre essa Igreja, assinale a alternativa incorreta.

A) A capela sob a invocação de Nossa Senhora dos Prazeres foi transformada em Curato, em 1691.

B) A Igreja de Nossa Senhora dos Prazeres foi construída em frente ao cemitério público, no sítio Brandão.

C) O primeiro Vigário da Matriz do Paulista foi o Padre Manuel Rodrigo Neto.

D) Na Matriz, além do altar-mor dedicado à Nossa Senhora dos Prazeres existiam dois altares laterais dedicados à Nossa das Dores e ao Nosso Senhor do Bonfim.

E) Em 20 de março de 1957, a Matriz de Paulista, em Maranguape, criminosamente foi incendiada.

03. A separação do distrito do Paulista do município de Olinda ocorreu

A) na administração do Comendador Arthur Lundgren que tinha como vice-prefeito o seu filho, o Sr. Severino Silva.

B) na gestão do Prefeito Walfrido Advíncola pela lei estadual número 11.

C) durante o governo do prefeito constitucional, Alfredo Lopes.

D) com a eleição do Sr. José Eustáquio de Queiroz, primeiro prefeito eleito pelo voto do povo.

E) com a nomeação de Geraldo Pinho Alves Filho, pelo interventor de Pernambuco Agamenon Magalhães.

04. Não faz parte do folclore da cidade do Paulista.

A) Marujada.
B) Pastoril.
C) Ciranda.
D) Bacamarteiros.
E) Boi-Bumbá.

015. Segundo a Professora Laurita Maria de Alcântara, todos são Recursos Culturais do município do Paulista, exceto um. Assinale-o.
A) Capela de Santo Antônio (do primeiro engenho-de-açúcar).

B) Igreja de Nossa Senhora da Conceição dos Médicos (Capela do Janga).

C) Igreja de Nossa Senhora do Rosário dos Homens Pretos, construída pelos escravos.

D) Fortaleza Nossa Senhora dos Prazeres, construída por ordem do Rei de Portugal.

E) Casarão e jardim dos coronéis, localizados no centro da cidade construída para moradia da Família Lundgren.

06. Em face da intensa retirada da floresta, observam-se, hoje em Paulista, apenas vestígios da Mata Atlântica. Para se tentar preservar o que resta dessa vegetação, foram criadas no município algumas unidades de conservação.

I.
Estação Ecológica de Caetés preserva a vegetação dos mangues.

II.
Reserva Ecológica de Jaguarana preserva a floresta Atlântica.

III.
Reserva Ecológica Mata de Dois Irmãos com uma exuberante floresta de eucaliptos.

IV.
Reserva Ecológica Mata do Janga preserva o bioma Mata Atlântica.

V.
Reserva Ecológica da Mata de Jangadinha preserva a vegetação de mata e mangue.

Estão corretas

A) I e III.
B) II e IV.
C) III e V.
D) I e IV.
E) IV e V.

07. Sobre os recursos hídricos do Paulista, assinale a alternativa correta.

A) O município do Paulista está totalmente inserido nas Bacias dos rios Goiana e Capibaribe.

B) O Paratibe e o Capibaribe são os dois mais importantes rios que cortam o município.

C) O rio Timbó juntamente com o rio Fragoso formam o Rio Doce que separa Olinda de Paulista próximo à praia do Janga.

D) O Porto Arthur está localizado próximo à desembocadura do rio Timbó.

E) O rio Paratibe tem sua nascente no município de Igarassu e corre pelas terras de Paratibe, Arthur Lundgren e Maranguape.
08. Com base nas informações do mapa a seguir, assinale a alternativa correta.
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A) Paulista tem como limite ao Norte os municípios de Itamaracá, Igarassu e Abreu e Lima.

B) Paulista está localizado ao Sul de Região Metropolitana do Recife.

C) A sede municipal do Paulista está situada na orla litorânea.

D) Os municípios de Camaragibe, Olinda e Recife se limitam ao Sul com Paulista.

E) O município do Paulista, situado no litoral norte de Pernambuco, possui tempera-tura média alta amenizada pela presença do oceano Atlântico.

09. Apesar do declínio quantitativo de indústrias em seu território, Paulista ainda possui um dos mais importantes pólos industriais de Pernambuco. Sobre o setor industrial, podemos afirmar.

A) O Distrito Industrial de Paratibe possuía um grande número de indústrias, hoje em grande parte desativadas.

B) A Companhia de Tecidos de Paulista (CTP) é um importante pólo têxtil, que absorve um número significativo de mão-de-obra local.

C) A fábrica de Cimento Poty do grupo Votorantim, situada na praia do Janga, é uma das mais dinâmicas do município do Paulista.

D) O Distrito Industrial Comendador Arthur Lundgren, em franca ascensão, está situado entre a PE 15 e PE 22, em Maranguape.

E) Atualmente é relevante o papel exercido pelas indústrias na geração de emprego, sobretudo aquelas ligadas ao ramo de calçados, têxtil e cimento.

10. Paulista possui considerável patrimônio natural e histórico/cultural que deve ser explorado pelo turismo, apoiado por uma infra-estrutura de hotéis, estradas e restaurantes etc. Dentre os atrativos, merece(m) destaque

I.
as praias, como Janga, Pau-Amarelo, Nossa Senhora do Ó, Carne de Vaca, Ponta de Pedras e Maria Farinha.

II.
a Igreja de Santa Izabel, construída pela família Lundgren.

III.
o forte de Pau-Amarelo, situado na PE 01.

IV.
o folclore e as festas populares, como ciranda de Dona Duda, localizada na praia do Janga.

V.
as Ilhas de Corais e Arrecifes que aparecem, principalmente, nas praias do Janga, Pau-Amarelo e Nova Cruz, formando piscinas no meio do mar.
Estão incorretas apenas

A) I e II.
B) II e III.
C) III e IV.
D) I e V.
E) III e V.

CONTEÚDO PEDAGÓGICOS

11. Na visão de Paulo Freire, ensinar exige o reconhecimento e a capacidade de assumir a sua identidade cultural e seus reflexos na formação e na prática docente. Com base na concepção do autor, analise as afirmativas a seguir.

I.
Assumir a si próprio não significa a exclusão dos outros, ao contrário, implica reconhecer-se como ser social e histórico, como ser pensante, comunicante, transformador, criador, realizador de sonhos, capaz de ter raiva e capaz de amar. Capaz de assumir-se como sujeito, porque também é capaz de reconhecer-se como objeto.

II.
O que importa na formação docente não é a repetição mecânica do gesto, mas a compreensão do valor dos sentimentos, das emoções, do desejo e da insegurança a ser superada através do exercício da criticidade e da promoção da curiosidade ingênua em curiosidade epistemológica.

III.
Considerar a questão da identidade cultural na dimensão individual e de classe social como também respeitar as diferenças é fator fundamental na prática educativa progressista e na relação professor-aluno.

Assinale a alternativa correta.

A) I, II e III estão corretas.

B) Apenas a II está correta. 
D) Apenas I e II estão corretas.

C) Apenas a III está correta. 
E) Apenas I e III estão corretas.

12. A questão da democratização da Educação Pública está inserida no contexto da reflexão sobre o papel do Estado e da qualidade do ensino. Diante deste cenário, analise as afirmativas a seguir.

I.
O uso dos termos Sistema de Educação Superior e Sistema de Educação Básica é inadequado, uma vez que não contribui para a compreensão global da Educação Pública. No contexto atual, a Educação Básica e Educação Superior complementam e compõem o Sistema Educacional Brasileiro.

II.
Através do processo de democratização do ensino, a questão do acesso à Educação é contemplada através da garantia de vagas tanto na zona urbana quanto na zona rural, havendo uma melhor distribuição espacial e temporal das vagas.

III.
A partir dos anos 90, a luta pela qualidade do ensino, através das pressões populares, implica exigência do acesso à educação e da qualidade dessa educação. O Estado atende a essas exigências sociais de forma ambivalente, na medida que garante o acesso, mas, por outro lado, imprime uma política de contenção de gastos públicos, que compromete a garantia da qualidade da educação.

Indique a alternativa correta.

A) Apenas a I está correta.

B) Apenas I e II estão corretas. 
D) Apenas I e III estão corretas.

C) Apenas II e III estão corretas. 
E) I, II e III estão corretas.

13. Com base nas disposições legais do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), assinale a alternativa que não possui respaldo neste documento.

A) É dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e do poder público assegurar com absoluta prioridade a efetivação dos direitos referentes à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao esporte, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária.

B) A Guarda confere à criança ou adolescente a condição de dependente para todos os fins e efeitos de direito inclusive previdenciários.

C) A criança e o adolescente têm direito à educação, visando ao pleno desenvolvimento de sua pessoa, preparo para o exercício da cidadania e qualificação para o trabalho.

D) Crianças e adolescentes nascidos em território nacional poderão sair do país em companhia de estrangeiros, desde que apresentem autorização por escrito dos pais ou responsáveis.

E) As entidades governamentais e não governamentais deverão proceder à inscrição de seus programas, especificando o regime de atendimento junto ao Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente, o qual manterá registro das inscrições e de suas alterações através de comunicação ao Conselho Tutelar e à autoridade judiciária.

14. Sobre a avaliação mediadora na visão de Jussara Hoffman, indique a alternativa que não corresponde aos seus princípios. Cabe ao educador
A) realizar várias tarefas individuais, menores e sucessivas, investigando teoricamente, procurando entender razões para as respostas apresentadas pelos alunos.

B) avaliar o desenvolvimento do aluno, atribuindo notas ou conceitos ao seu desempenho em todas as atividades de forma processual.

C) ao invés de certo ou errado e da atribuição de pontos, fazer comentários sobre as tarefas dos alunos, auxiliando-os a localizar as dificuldades, oferecendo-lhes oportunidades de descobrirem melhores soluções.

D) oferecer aos alunos muitos momentos e oportunidades de expressar suas idéias.

E) transformar os registros de avaliação em anotações significativas sobre o acompanhamento dos alunos em seu processo de construção do conhecimento.

15. Sobre o “Construtivismo em sala de aula” analise as afirmativas a seguir.
I. 
As construções de autoconceitos, representações e atribuições só poderão ser realizadas e sistematizadas no contexto da educação escolar.

II.
Quando aprendemos, e ao mesmo tempo em que aprendemos, estamos forjando nossa forma de ver o mundo e nos relacionar com ele. Como parte dessa aprendizagem é realizada na escola, precisamos de uma explicação integrada sobre o funcionamento de alguns aspectos afetivos, relacionais e cognitivos na aprendizagem escolar.

III.
Segundo Cool, atribuir significados aos conteúdos concretos é um processo que nos mobiliza em nível cognitivo e que nos leva a revisar e recrutar nossos esquemas de conhecimento, para dar conta de uma nova situação, tarefa ou conteúdo de aprendizagem, estabelecendo novos esquemas, conexões e relações. 

Indique a alternativa correta.

A) Apenas a I está correta.

B) Apenas I e II estão corretas. 
D) Apenas I e III estão corretas.

C) Apenas II e III estão corretas. 
E) I, II e III estão corretas.

16. Sobre a avaliação mediadora, analise as afirmativas a seguir.

I.
As tarefas são elementos essenciais para a observação das hipóteses construídas pelos alunos ao longo do processo. Através delas professores e alunos de todos os níveis de ensino poderão estabelecer o diálogo com os educandos, no sentido de se debruçarem sobre sua produção de conhecimento, para compreender em que momento se encontram, qual a dimensão do seu entendimento.

II.
Na concepção mediadora de avaliação, a subjetividade inerente à elaboração e correção de tarefas avaliativas não é um problema mas, um elemento a ser trabalhado positivamente, na medida que tanto os “erros”  dos alunos como as dúvidas dos professores em interpretá-los deverão retornar à sala de aula para serem discutidos por todos. 

III.
O momento de correção das atividades avaliativas deverá existir como um momento de reflexão sobre as hipóteses que foram construídas pelos alunos e não para considerá-las como definitivamente certas ou erradas. As tarefas na escola deveriam ter um caráter problematizador e dialógico, deveria ser um momento de troca de idéias entre educadores e educandos na busca de um conhecimento aprofundado.

Assinale a alternativa correta.

A) Apenas a I está correta.

B) Apenas I e II estão corretas. 
D) Apenas I e III estão corretas.

C) Apenas II e III estão corretas. 
E) I, II e III estão corretas.

17. Sobre a construção do Projeto Político Pedagógico da escola, analise as afirmativas a seguir, indicando V (verdadeiro) ou F (falso).

(   ) 
A construção do PPP implica envolvimento direto e vontade política dos poderes públicos Estaduais, Municipais e Federal, com a participação indireta da comunidade escolar.

(   ) 
Para construir o PPP, é necessário realizar uma análise e avaliação diagnóstica, para criar soluções às situações-problema da escola, dos grupos e dos indivíduos.

(   ) 
Para construir o PPP, é necessário definir claramente os princípios e as diretrizes contextualizadas, que projetem o vir a ser da escola.

(   ) Na construção do PPP, a equipe técnica da escola tem a responsabilidade de elaborar o documento com base nas sugestões da comunidade escolar.

(   )
Para a construção do PPP, é necessária a prática do planejamento participativo que aprofunde compromissos, estabeleça metas claras e realizáveis, criando uma consciência coletiva com base nos diagnósticos: geral, das áreas, por componente curricular, por setor escolar, por grupos de professores e por pessoas nos grupos.

Indique a alternativa correta.

A) VVFFV.
B) FFVFV.
C) FVFVV.
D) VFVFF.
E) FVVFV.

18. De acordo com a atual Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional ( Lei 9394/96), indique a alternativa correta.

A) A Educação Escolar compõe-se de Educação Infantil, Ensino Fundamental, Ensino Superior e Pós-graduação. 

B) A Educação Básica poderá organizar-se em séries anuais, períodos semestrais, ciclos, alternância regular de períodos de estudos, grupos não seriados, com base na idade, na competência e em outros critérios, de acordo com as necessidades do processo ensino-aprendizagem.

C) A carga horária mínima da Educação Básica é de 600 horas anuais, distribuídas em 200 dias letivos.

D) A oferta de Educação Básica para a população rural deverá contemplar os conteúdos, o calendário e as concepções de educação propostas para a rede pública de ensino, independente de sua região geográfica (campo ou cidade).

E) É proibido aos Estados e Municípios organizar o Ensino Fundamental em ciclos como também adotar o regime de progressão continuada.

19. Em relação à Gestão da Educação, analise as afirmativas a seguir.

I.
A gestão da Educação nos Municípios tem como principal objetivo a construção do Plano Municipal de Educação e do Projeto Político Pedagógico das Escolas, enfatizando a liderança, os processos democráticos e participativos.

II.
A gestão democrática é um processo de coordenação de estratégias de ação, para alcançar objetivos definidos e requer liderança centrada na competência, legitimidade e credibilidade. 

III.
As diversas dimensões da gestão têm um foco privilegiado que determina sua  finalidade principal (a pedagógica), assentadas em ações-meio que viabilizam sua finalidade (pessoal, matéria, patrimônio, financeira, entre outros). A dimensão pedagógica tem um papel privilegiado e central na construção do Plano Municipal de Educação e do Projeto Político-Pedagógico da Escola.
Indique a alternativa correta.

A) Apenas a I está correta.

B) Apenas I e II estão corretas. 
D) Apenas I e III estão corretas.

C) Apenas II e III estão corretas. 
E) I, II e III estão corretas.

20. Com base na atual LDB (Lei 9394/96), analise as afirmativas a seguir, indicando V(verdadeiro) ou F(falso).

(   ) 
O ensino será ministrado com base nos princípios de igualdade de condições de acesso e permanência na Escola, liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento, a arte e o saber.

(   ) 
A coexistência de instituições públicas e privadas; a gratuidade do ensino público em estabelecimentos oficiais e a valorização dos profissionais da educação também são princípios contemplados pela atual LDB.

(   ) 
A LDB estabelece a gestão democrática do ensino público; a garantia de padrão de qualidade e a vinculação entre a educação escolar, o trabalho e as práticas sociais.

(   )
É função do Estado garantir a formação inicial e continuada dos professores da educação básica através dos recursos do FUNDEF e FUNDEB.

(   )
 O pluralismo de idéias; o respeito à liberdade e o apreço à tolerância são princípios que dependem das concepções e filosofias das escolas públicas e privadas, cabendo ao Estado respeitar as opções das diferentes instituições de ensino.

Indique a alternativa correta.

A) VVFFV.
B) FFVVV.
C) VVVFF.
D) VVFFF.
E) FVVFF.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

21. Leia o TEXTO I antes de responder as questões de 21 a 35.

Rodoviária








– o quê?

Deus me livre de cidade grande, não sei como você acostuma com essa correria, essa gente, essa barulhada

– alô






– bem que eu gostaria...





BEBA COCA-COLA E SORRIA FELIZ

na roça pelo menos a gente, olha ali aquele tipo esquisito, estrangeiro? mas estava dizendo, aquela ali deve ser a mulher dele

–  como?





–  não dá, rapaz...




ei o senhor ai!




        eu? 

– ah; sim; sei;





– eu gostava muito...






passageiros que se destinam ao 

                                               
Rio de Janeiro no horário das

                                               
dezessete horas

cinco já? E a Maria, meu Deus, ela nunca mais que chega, que será que ela – você está afobado à toa, compadre, ainda faltam quinze minutos – mas se ela – o ônibus nem chegou ainda



sete mil?

se perdeu na rua





“O HOMEM DOMINA O COSMOS” 

foi lá naquela rua, perto daquela estátua – estátua? Mas há tantas – aquela naquela praça perto daquele mercado – ah, sei, não há perigo, é pertinho daqui – mas numa cidade grande assim

              

BEBA COCA-COLA E SORRIA FELIZ

Lista telefônica

        1965





– pois é...

– alô; pronto; é   


     

o máximo de mulher só te digo isso

– pronto; alô, quem está




– isso é que eu falei...

falando? é o Moura? hem?



é sim... é... 

ela não sabe andar direito na rua, ela fica apavorada com os carros




com licença




vai ser um programão

– sim, é o Celso, quê




– mesmo? não diga...

que aconteceu?





é... ótimo...

um desastre, um carro, um desses lotações, ela não sabe

– meu Deus!





Seja Breve

       






– claro...






Olha, que coisa mais linda






Mais cheia de graça






É ela menina






Que vem e que passa






Seu doce balanço

   



Caminho do mar



a gente pode ver se ainda encontra ônibus

– mas quando? Que hora?



– então até por lá...

olha lá, não é ela? – onde? – lá na frente – lá? – aquela que vem lá – não, ela está de vermelho – estava parecendo – fico pensando na Betinha, ela é muito sapeca, pode ter escapulido e corrido pra rua

   



BEBA COCA-COLA E SORRIA FELIZ 

   



Passageiros que se destinam a São José do

 


Rio Preto no horário das dezessete e quinze

só cinco minutos, minha Nossa Senhora!

 






– é o Jairo? Olha, eu só tou achando

– não deu tempo de                



daquele parafuso maior,

chamar o médico?    




como que faz? Compra assim mesmo?




quero dizer these agitation you understand?




 
These oh yes it’s wonderful!

– mas deviam ter me




– tá.... tá bom...


falado, é minha mulher...



tá... então telogo.

alá alá ela Maria! Corre Maria! – não te falei pra não afobar que ela chegava? – olha a hora olha a hora vamos depressa corre o ônibus já está pondo as malas Betinha dá a mão pro paizinho então até a volta – boa viagem – muito obrigado por tudo – lembranças ao pessoal – depressa corre – mamãe olha ali o homem chorando

– Não... sei... não, não

tem importância; quê que 

tem importância agora, 

Moura... eu sei, mas depois



– alô?... é da casa do  

disso... não, não precisam



Ferreira?...

se preocupar... é claro,

mas como você queria que

eu... o quê?





BEBA COCA-COLA E SORRIA FELIZ





Passageiros no horário das dezessete e

 



quinze, com destino a São José do Rio Pre-

 



to: confiram suas passagens, e boa viagem!
ali no fundo; é logo ali na frente








– não, só de passagem;








estamos indo para a nossa

 






lua-de-mel... felicíssimos!

– se ela tivesse me




hem? como? fale mais alto, 

falado...






estou telefonando da rodo-








viária e aqui faz um barulho 








danado...

(Adaptado de: VILELA, Luiz. No bar. São Paulo: Ática, 1984.

Apud SOARES, Magda. Português Através de Textos, São Paulo: Moderna,1998

21. Sobre o TEXTO I, é CORRETO afirmar que
A) não apresenta coerência/coesão porque não obedece a regras convencionais da escrita e se constitui num conjunto de transgressões à norma padrão.

B) os problemas de coesão/coerência desse texto retratam o universo caótico e multifacetado característico da expressão oral da língua.

C) algumas atividades de retextualização garantiriam uma apresentação melhor deste texto, que apresenta, de forma confusa, elementos da oralidade.  

D) no texto, muitas vozes se cruzam numa seqüência de diálogos e enunciações paralelas que soam misturadas por força da linearidade da escrita. 

E) para compreender este texto, precisamos limpar os elementos de oralidade que constituem o lado desordenado da comunicação cotidiana. 

22. Na aula de português, qual das atitudes pedagógicas enumeradas abaixo NÃO é esperada de um professor que esteja atualizado com as pesquisas e discussões metodológicas sobre o ensino de língua materna?

A) Utilizar o Texto I para desautomatizar os conhecimentos implícitos que os alunos trazem do uso cotidiano da oralidade.

B) A partir da leitura e discussão do Texto I, explorar elementos para a compreensão da diversidade de gêneros empirícos na expressão oral.

C) Utilizar o Texto I para discutir e, conforme o nível da turma, sistematizar algumas características do funcionamento da modalidade oral da língua. 

D) Através do Texto I, apresentar e discutir a relação fala-escrita numa perspectiva dicotômica, ressaltando a supremacia social da escrita. 

E) Ler o Texto I com a participação de diferentes locutores ao mesmo tempo e vivenciar, na sala de aula, elementos da modalidade oralidade da língua.

23. Ao abordar o Texto I na aula de português, o(a) professor(a) tomará por base (conscientemente ou não) questões que dizem respeito à concepção de linguagem e à relação fala-escrita. Considerando as diferentes possibilidades que podem estar presentes no tratamento do Texto I, enumere a segunda coluna de acordo com a primeira.

	A.
	Perspectiva dicotômica
	(    )
	A oralidade está para o pensamento concreto e prático assim como a escrita está para o raciocínio abstrato e lógico.



	B.
	Visão culturalista


	(    )
	Fala e escrita apresentam variedades e normas que lhes são características.

	C.
	Abordagem variacionista.
	(    )
	Tanto a fala quanto a escrita apresentam situacionalidade, coerência e dinamicidade.



	D.
	Tendência sociointeracionista.
	(    )
	A fala é dependente do contexto, redundante e fragmentária, e a escrita é descontextualizada, condensada e completa.



	
	
	(    )
	A fala é não-planejada e imprecisa, enquanto a escrita é planejada e precisa.



	
	
	(    )
	A oralidade está ligada ao cultivo da tradição, enquanto a escrita caracteriza a inovação tecnológica.



	
	
	(    )
	Negociação e dialogicidade são características constitutivas da língua, portanto marcam tanto a fala quanto a escrita.



	
	
	(    )
	Só a modalidade escrita é normatizada.


Assinale a alternativa correta.

A) A, C, C, B, A, B, C, D.

B) B, C, D, A, A, B, D, A.
D) B, D, B, A, A, B, C, B.

C) A, D, D, B, B, A, D, C.
E) C, C, D, A, B, A, C, A.

24. Discussões teóricas e estudos empíricos sobre as modalidades da língua podem inspirar tendências pedagógicas as mais diversas. Sobre essas tendências, é INCORRETO afirmar.
A) A pesquisa sociointeracionista vem constituindo uma tendência com forte potencial explicativo e descritivo dos fenômenos morfossintáticos, fonológicos e textuais tanto para a fala quanto para a escrita. 
B) Uma visão dicotômica marcou os estudos lingüísticos por muito tempo se dedicando à análise das relações entre fala e escrita em dois blocos com propriedades distintas.

C) A abordagem da língua como fenômeno dinâmico põe foco na heterogeneidade constitutiva tanto da fala quanto da escrita e tem forte preocupação com os processos de produção e com os contextos sócio-históricos.

D) numa tendência forte das pesquisas de cunho culturalista, a escrita representa um avanço na capacidade cognitiva dos indivíduos e, como tal, uma evolução nos processos relativos ao pensamento em geral.

E) na perspectiva variacionista, há variação tanto na fala como na escrita, e todas as variedades submetem-se a algum tipo de norma, o que evita o equívoco de identificar a língua escrita como equivalente à língua padrão.
25. Para abordar o Texto I na aula de português, com a intenção de discutir elementos de variação/diversidade na expressão lingüística, é CORRETO afirmar que
A) mesmo respeitando a variação de dialetos e registros, na hora de apresentar um texto por escrito, deve-se seguir a norma da escrita padrão da língua.

B) a diversidade de gêneros textuais traz a idéia de um contínuo com a escrita de um lado e a fala de outro, cada uma como uma unidade homogênea.

C) o reconhecimento da realidade heterogênea da língua tem conseqüências negativas na sala de aula, como a entrada de textos de qualidade  duvidosa.   

D) a variação lingüística hoje é claramente entendida, quando comparamos usos da escrita e da oralidade, esta representando a diversidade, aquela, a norma. 

E) a diversidade de gêneros textuais empíricos traz para a escola o argumento que permite escapar à centralidade da literatura como único modelo de língua.

26. Trazer para a sala de aula textos não canônicos (como o Texto I) é uma atitude pedagógica convergente com a proposta de um ensino centrado no conceito de letramento. Para a efetiva exploração da diversidade de textos disponíveis na sociedade, o professor de Língua Portuguesa deve estar atento às condições de produção e de circulação dos textos na escola. Nesse sentido, estão corretas as afirmações a seguir, EXCETO. 

A) Para favorecer um desenvolvimento significativo da produção textual, deve-se investir na definição de um objetivo real que oriente o texto solicitado.

B) Os textos produzidos na escola devem efetivamente circular na comunidade escolar ou, até mesmo, buscar interlocutores para além dos muros da escola.

C) Uma das motivações para a produção escrita é sua articulação a um problema ou questão relevante da escola ou da comunidade em que ela está inserida.

D) A produção de textos, a partir de um tema livre e sem controle das condições de produção, é um caminho certo para desenvolver a criatividade do aluno.

E) A diversidade textual corresponde ao empenho de trazer para a sala de aula a diversidade de situações comunicativas mediadas pela escrita na sociedade.

27. Para evidenciar não só as habilidades mas também as práticas e as representações das pessoas sobre leitura e escrita, foi realizada uma pesquisa em busca de um Indicador Nacional de Alfabetismo Funcional (o INAF). Essa pesquisa representa uma nova atitude em relação à alfabetização, leitura e escrita, num contexto em que se desenvolve o conceito de letramento. 

Dentre as implicações desse conceito na escolarização da língua portuguesa, é INCORRETO afirmar que

A) é preciso trazer para a escola uma compreensão de leitura e escrita como práticas sociais complexas, desvendando-lhe a diversidade, a dimensão política e as implicações ideológicas.

B) alfabetizar-se significa adquirir a capacidade de codificar e decodificar em língua escrita, embora essas não sejam habilidades suficientes para a participação autônoma do sujeito nas sociedades contemporâneas.
C) dificuldades no uso da leitura e da escrita estão intimamente relacionadas à incapacidade cognitiva, moral e social, e à conseqüente interdição dos sujeitos historicamente excluídos nas sociedades grafocêntricas.

D) o conceito de letramento traz um novo olhar sobre a polarização simplista entre alfabetizados e analfabetos, que já não encontra mais sustentação empírica nas sociedades complexas.

E) o ensino da língua materna centrado no desenvolvimento das habilidades práticas de leitura e escrita possibilita ao aprendiz a manipulação do instrumental necessário para dizer-se ao mundo.

28. Pesquisas especializadas que buscam compreender a participação dos sujeitos nas práticas sociais de leitura e escrita, como a pesqusia do INAF, investigam o desempenho das pessoas para além do discurso alarmista da mídia não especializada. 

Diante disso, é INCORRETO afirmar que indicadores resultantes de pesquisas, como a do INAF servem para
A) resolver o problema do acesso ao mundo da escrita.

B) oferecer informações atualizadas à sociedade.
D) fomentar a pauta dos debates institucionais.

C) gerar dados confiáveis para o tratamento do alfabetismo.
E) subsidiar a formulação de políticas públicas.

29. Na abordagem do Texto I, uma das alternativas a seguir NÃO corresponde à compreensão de elementos importantes para uma ação pedagógica que considere criticamente o ensino da língua na perspectiva do letramento. Assinale-a.
A) A delicada condição de subalternidade da pessoa que não manipula a escrita com autonomia deve ser considerada num processo pedagógico que privilegia a participação em práticas sociais de linguagem.  
B) A participação através da oralidade nos contextos dominados pela escrita é um elemento que restringe a entrada e o desenvolvimento dos sujeitos numa sociedade grafocêntrica.  

C) Os usos públicos e formais da leitura e da escrita atuam fortemente sobre a expressão oral, gerando expectativas, impondo modelos de comportamento verbal e demandas de regulação lingüística. 

D) A definição teórica de que não há maior valia da escrita sobre a oralidade não muda o fato de que, na prática, a sociedade reserva um valor especial para o uso padrão da modalidade escrita.

E) A necessidade de transcender ao estado de maior dependência do aprendiz em contextos letrados é um dos lados críticos das práticas de ensino centradas na perspectiva do letramento.
30. Um dos equívocos da interpretação do conceito de letramento está na frouxa relação que se tem estabelecido entre a abordagem das práticas de leitura e escrita e o tratamento de questões gramaticais e ortográficas no ensino da Língua Portuguesa. 


Para não negligenciar a gramática e a ortografia, o professor deve considerar as passagens a seguir, EXCETO.
A) A língua é ao mesmo tempo uma realidade formal e uma realidade sócio-comunicativa e esquecer uma dessas faces é abordar a língua parcialmente.

B) A sociedade põe valor numa determinada forma de realização da língua e ter acesso à forma da língua socialmente prestigiada é um direito do aprendiz. 

C) Explorar os recursos gramaticais da língua para fins expressivos, estéticos ou persuasivos é uma habilidade que só interessa à atividade dos especialistas.   

D) Confundir gramática com nomenclatura é baratear a estrutura da língua e tem sido uma atitude que limita a manipulação de alguns de seus recursos.  

E) Escrever ortograficamente é um ganho para o exercício da escrita padrão, e pôr a ênfase do ensino na diversidade dos usos da língua não desfaz esse mister.  

31. Relacione o Texto I com as passagens I, II e III (todas extraídas de GARCIA, Othon Moacir. “Comunicação em Prosa Moderna”. Rio de Janeiro: FGV, 1986). 

I.
“Dentro da liberdade de combinações que é própria da fala ou discurso – liberdade que permite a cada qual expressar seu pensamento de maneira pessoal, sem ter que repetir sempre, servilmente, frases já feitas, já estereotipadas – há certos limites impostos pela gramática, limites que impedem a invenção de uma nova língua cada vez que se fala. Nossa liberdade de construir frases está, assim, condicionada a um mínimo de gramaticalidade” .(p.07)

II. 
“as palavras procuradas nos dicionários só se incorporam de fato aos nossos hábitos lingüísticos quando as ouvimos ou lemos. Listas de palavras, resultantes de leitura corrida de dicionários, podem não ser de todo inúteis, mas o que delas nos fica não paga o tempo gasto: valem quase tanto quanto o passa-tempo das palavras-cruzadas”. (p.191)

III. 
“análise e classificação ligam-se tão intimamente, que às vezes se podem confundir, pelo menos entre os leigos. Tanto isso é verdade, que, com freqüência, os dois termos são empregados como sinônimos, imprecisão que se deve evitar: análise é decomposição, e classificação é hierarquização.” (p.320)

Assinale a alternativa INCORRETA.
A) O Texto I pode ser um exemplo do que é afirmado na passagem I, pois, apesar do inusitado de suas combinações causar um certo estranhamento ao leitor, não se questiona que nele esteja presente a estrutura gramatical da língua portuguesa.

B) A passagen III traz a preocupação do autor sobre a didatização de compontentes estruturais da língua, nesse caso a morfologia e a sintaxe. O Texto I é um artefato da língua portuguesa que vai exigir um novo olhar para a abordagem desses componentes estruturais da língua.

C) Os limites de que fala o autor na passagem I são aqueles expressos pela norma da língua padrão e não podem ser negligenciados pelo falante, sob pena de impedir a comunicação, como quase acontece no Texto I.

D) A necessidade de um tratamento contextualizado do léxico da língua pode ser a conclusão didática resultante da leitura da passagem II; algumas lacunas quanto à contextualização do Texto I são recuperadas pelo conhecimento de mundo do leitor. 

E) A passagem I pode ser sustentada pela concepção de gramática internalizada, que o falante nativo adquire na comunidade lingüística a que pertence e que é fundamental na leitura compreensiva do Texto I.

32. Segundo o conceito de ‘gramaticalidade’ que está na base da passagem I da questão anterior (P.07), é CORRETO afirmar que

A) em qualquer situação comunicativa, só é gramatical o enunciado produzido segundo as regras da norma padrão.

B) é gramatical qualquer enunciado reconhecido por uma comunidade de falante como pertecente a sua língua.  

C) é difícil para um falante nativo explorar as possibilidades da língua com criatividade e, ao mesmo tempo, produzir um enunciado gramatical. 

D) na produção de um enunciado gramatical, devemos estar atentos apenas às preferências subjetivas de nosso estilo lingüístico.

E) só é gramatical aquilo que se escreve, porque a fala não precisa se limitar a nenhuma regra circunscrita ao sistema lingüístico.

33. Observe a seguir as considerações sobre o Texto I.

I.   
Na organização formal do Texto I, a recorrência ao sublinhado, à letra negritada, à letra em itálico, à marcação de colunas e à utilização de maiúsculas são recursos que contribuem tanto para marcar a presença de diferentes vozes, de diferentes sujeitos e, até mesmo, de diferentes canais, quanto para garantir a unidade, a continuidade e a progressão temática no contexto da diversidade de enunciações.

II.  
O título do Texto I (‘Rodoviária’) é um elemento fundamental para a constituição da coesão e da coerência do Texto I no ato da leitura, pois, a partir dele, podemos ativar uma espécie de modelo mental que nos ajuda a reconhecer o universo que vai se revelando passo a passo.     

III. 
No contexto heterogêneo da linguagem, o Texto I é um exemplo de como a escrita pode contribuir para organização da fala, servindo de modelo para uma expressão mais clara e limpa, em detrimento da profusão de sentidos que participam  da organização da modalidade oral da língua.

Assinale a alternativa CORRETA.

A) I e II estão corretas.

B) Apenas I está correta.
D) II e III estão corretas.

C) I e III estão corretas.
E) Apenas III está correta.

34. Considerando a ‘cópia’ e a ‘leitura oral’ como atividades recorrentes na aula de português, enumere a segunda coluna, de acordo com a primeira, para um planejamento crítico da abordagem de textos não canônicos, como o Texto I. 

	A.  Recurso didático
	(    )
	Constitui-se numa estratégia em que a emissão de voz é um exercício para aplicação ou avaliação dos conhecimentos de pontuação, entonação e ritmo –servindo, muitas vezes, para o treino da pronúncia correta das palavras – em episódios que destacam mais a fluência que a compreensão do texto.

	B.  Recurso instrumental
	(    )
	Nesse caso, a cópia se manifesta como exercício de treino ortográfico, cuja finalidade principal é fazer com que o aluno memorize a correta grafia das palavras. Porém, sendo um exercício puramente mecânico, ele é acompanhado, geralmente, da falta de atenção do aluno e da conseqüente transcrição errada dos vocábulos.

	C.  Recurso disciplinar
	(    )
	Freqüentemente associada ao preenchimento do tempo, a cópia tem nesse sentido a finalidade de inibir a conversa, a desordem da sala e ‘acalmar’ os alunos, mantendo-os ocupados. 

	
	(    )
	Nesse sentido, a leitura oral é um dos passos estabelecidos para o ritual da leitura, do qual, geralmente, fazem parte a ‘leitura silenciosa’ e o ‘estudo do vocabulário’. Assim, esse recurso não pode ser considerado isoladamente, uma vez que se encontra inserido num conjunto mais amplo de procedimentos.  

	
	(    )
	Utilizada com esse intuito, a cópia serve para a transmissão e circulação de textos, não é usada com finalidade em si mesma, mas como meio para o professor desenvolver outras atividades e atingir outros fins que não a simples transcrição do texto. 


Assinale a alternativa CORRETA.

A) A, C, C, A, B.

B) A, B, C, B, C.
D) B, C, A, C, B.

C) B, C, A, A, B.


E) A, A, C, A, B.

35. Para fazer uma avaliação das competências de leitura, na abordagem do Texto I, o(a) professor(a) atualizado(a) com as pesquisas da área deve considerar os princípios destacados nas passagens a seguir, EXCETO.

A) Ao promover a interação entre os indivíduos, a leitura, compreendida não só como leitura da palavra mas também como leitura do mundo, deve ser atividade constitutiva de sujeitos capazes de inteligir o mundo e nele atuar como cidadãos.

B) O leitor não é apenas um decifrador de sinais, um decodificador da palavra. Busca uma compreensão do texto, dialogando com ele, recriando sentidos nele implicitados, fazendo inferências, estabelecendo relações, mobilizando conhecimentos para dar coerência às possibilidades significativas do texto.

C) Ler é um processo de interlocução entre leitor e autor mediado pelo texto, pois é preciso reconhecer no texto o tipo de leitura que o autor pretendia, e decidir entregar-se a essa leitura ou rebelar-se contra ela, propondo uma outra não prevista.

D) A maturidade do leitor é construída ao longo da intimidade com muitos textos; só podemos considerar como um leitor maduro aquele que a cada nova leitura desloca e altera o significado do que já leu, tornando mais profunda sua compreensão dos livros, das pessoas e da vida. 

E) A leitura é uma prática social de alcance político, por isso é preciso clareza quanto aos papéis que definem o ato de ler: o professor controla os significados; o autor oferece as pistas do que é veiculado no texto; e o aluno, menos experiente, tem a função de despertar o sentido do texto.

Leia o Texto II para responder as questões de 36 a 50.

TEXTO II

Um chope e dois pastel

Nas três operações da mente definidas pela lógica de Aristóteles, a simples apreensão é comum a todos os animais, inclusive e obviamente ao homem. Vem, depois, o juízo, ou seja, a faculdade de emitir opinião submete a apreensão ao juízo e daí resulta o raciocínio, que deu ao homem a faculdade, tornada necessidade, de se expressar. Fruto da apreensão, do juízo e do raciocínio, o homem logo desenvolveu a articulação verbal para denominar a apreensão, desenvolver o juízo e expressar o raciocínio.

Estava criada a linguagem.

É evidente que, após a Torre de Babel, não há uniformidade de uma língua em relação a outra nem dentro de si própria. As manifestações da fala, determinadas pelas intenções de cada homem, acabam por provocar uma diversidade de incidentes individualizados de cada linguagem. Os que falam, mesmo dentro de uma comunidade, empregam elementos circunstanciais e pessoais, mas, como a finalidade da linguagem é a comunicação, foram criados os limites finalmente aceitos por uma espécie de consenso social.

Estava criada a Norma.

Apesar dela, quem fala só expressa ou modifica um acontecimento se, à sua volta, outras pessoas aderirem à sua linguagem. Surge, então, o povo, autor da linguagem, não necessariamente, mas comumente, em oposição à Norma.

Há, portanto, variantes dentro de uma mesma língua, que, a partir de realizações individuais, se tornam realizações coletivas. Além de um acontecimento social, a língua é uma convenção arbitrária, determinada e aprovada por circunstâncias também arbitrárias. Para dar um exemplo próximo, a língua falada no Brasil pela população não-escolarizada ou escolarizada deficientemente cria particularidades que se diferenciam umas das outras e todas da Norma.

Cada uma delas possui seu saber e seu sabor, sua lógica interna. Esses traços são inerentes a todas as línguas e em todas podemos destacar duas variantes principais: a culta e a coloquial. A primeira, que se convencionou chamar de "Norma", é elaborada, histórica, tem enunciados coerentes e maior riqueza de vocabulário; a segunda é variante da oralidade, da informalidade, do cotidiano, da necessidade imediata e quase inconsciente de se nomear um sentimento ou situação. Daí que a linguagem oral lentamente altera a Norma, mas a recíproca não é verdadeira. Percebemos isso quando a gramática passa a admitir o que antes considerava erro.

São diversos os motivos que levam ao desvio da Norma. Um deles é a tendência ao menor esforço, que observamos nas construções "tu vai", "ele vai", "nós vai". Se usamos o pronome pessoal, por que precisamos inserir no verbo a desinência número-pessoal? Tanta lógica existe nesse uso do povo que o inglês adotou como norma culta "I go", "we go", "they go".

Fenômeno semelhante ocorre quando se constrói o plural no português popular. O signo lingüístico remete-se à essência do objeto concreto, definido em si mesmo como, por exemplo, um "pastel". Todos sabemos o que é pastel e usamos a palavra pastel para designar nada mais nada menos do que o pastel. No entanto, a marca do plural – no português, o "s" – não está no objeto, tampouco em sua essência de pastel, mas apenas na palavra. Ao usar um numeral para exprimir quantidade, não seria necessário colocar o "s" e as desinências prescritas pela Norma. Seria uma redundância. Daí a freqüência com que se ouve nos bares "um chope e dois pastel". Um milhão de coisas concretas, limitadas pelo que se conhece e apreende como "pastel", não modifica cada pastel em si, tornando-o uma coisa que só existirá como palavra, mas não uma realidade física nova, diferente da anterior. Por que então falar "pastéis", que designa um objeto inexistente para o qual se criou um conjunto de sílabas que deforma a realidade, a essência do objeto preexistente, que é o pastel?

Não apenas a lógica e o bom senso mas o menor esforço, mais do que a ignorância ou aversão à Norma, são responsáveis pela maior parte das mudanças e adaptações. Daí que está sendo criada a linguagem dos internautas, que chega a extremos do uso exclusivo de consoantes, como "blz" para expressar "beleza", "bj" para "beijo" ou "tb" para "também". Aqui, também existe coerência subliminar, uma vez que as consoantes já são portadoras de vogal em sua pronúncia e há línguas que não são vocálicas. No limite, a tendência pode retroceder aos ideogramas de algumas das línguas orientais.


Anteriores ao "internetês", há linguagens especializadas para determinados grupos, como o "economês" e outras, que funcionam como signos de uma cabala setorial em expansão. Mesmo nesses casos, o da apropriação de uma linguagem cabalística, quase conspiratória, para o exercício de uma atividade profissional ou recreativa, descobrimos o povo, em sua acepção mais larga, como autor da linguagem. Não se concluirá daí que, criando o coloquial, a fala do dia-a-dia, o povo agride a Norma por prazer ou revolta. Inconscientemente, ele sabe que, mais cedo ou mais tarde, a Norma lhe dará razão e mérito.

(Adaptado de: CONY, Carlos Heitor. Folha Ilustrada, 20 de maio de 2005)

36. Como o autor explica a ausência da marca do plural de ‘pastel’ no título do Texto II?

A) É típico da expressão de pessoas não escolarizadas, que não estudaram o uso correto do plural.

B) A inexistência de um objeto concreto chamado ‘pastéis’ impede que o falante acrescente o ‘s’ ao final da palavra.

C) Trata-se de uma característica da fala do povo, que se coloca sempre contra as regras da norma padrão.

D) A quantidade de pastéis já está indicada pelo numeral que antecede o substantivo em questão.

E) É uma exceção da língua por ser a tradução de uma expressão latina que não era usada no plural.

37. O problema lingüístico CENTRAL no Texto II é
A) a relação entre o sistema da língua e a mudança lingüística.

B) o paralelo das regras no texto dos internautas e na norma popular.

C) a gênese do pensamento lingüístico na Antigüidade Clássica.

D) a intertextualidade como elemento predominantemente lingüístico.

E) a condição de subalternidade do falante no uso cotidiano da língua.

38. Em qualquer atividade com o Texto II na aula de português, conscientemente ou não, o(a) professor(a) veicula um conceito de língua. Para posicionar-se diante de algumas dessas possibilidades, relacione a segunda coluna de acordo com a primeira. 

	A. Língua como expressão do pensamento
	(    )

(    )
	Concepção de língua que impulsiona os estudos do estruturalismo lingüístico.

Concepção partilhada pela diversidade de estudos da chamada lingüística da enunciação. 

Quando uma prática pedagógica expressa esse princípio, considera o sujeito e o contexto como categorias centrais nos estudos da língua.

Atua nessa perspectiva o(a) professor(a) que considera um mundo ideal constituído de mensagens perfeitas.

Concepção de língua que está na base da Gramática Tradicional. 

	B. Língua como instrumento de comunicação
	(    )


	

	C. Língua como forma de interação
	(    )

(    )
	


Assinale a alternativa CORRETA.

A) B, B, C, C, A.
B) B, C, B, C, B. 
C) A, C, B, B, A.
D) A, B, C, C, B

E) B, C, C, B, A.

39. Qual a concepção de linguagem que está na base dos argumentos defendidos pelo autor do Texto II ?

A) A linguagem é constituída como um código estruturado e finito.

B) A linguagem é compreendida como reflexo transparente do pensamento.

C) A linguagem é mostrada como atividade situada historicamente.

D) A linguagem é apresentada como faculdade inata dos seres humanos.  

E) A linguagem é vista como uma parte complexa dos estudos da norma. 

40. As passagens a seguir servem ao autor do Texto II para somar dados na defesa de língua como fenômeno heterogêneo complexo, EXCETO UMA em que escapa uma interpretação equivocada do fenômeno da variação lingüística. 


Assinale a alternativa que representa um desvio na linha argumentativa do autor.

A) “os que falam, mesmo dentro de uma comunidade, empregam elementos circunstanciais e pessoais, mas, como a finalidade da linguagem é a comunicação, foram criados os limites finalmente aceitos por uma espécie de consenso social. Estava criada a Norma.” 
B) “quem fala só expressa ou modifica um acontecimento se, à sua volta, outras pessoas aderirem à sua linguagem. Surge, então, o povo, autor da linguagem, não necessariamente, mas comumente, em oposição à Norma.”
C) “se usamos o pronome pessoal, por que precisamos inserir no verbo a desinência número-pessoal? Tanta lógica existe nesse uso do povo que o inglês adotou como norma culta "I go", "we go", "they go".”
D) “está sendo criada a linguagem dos internautas, que chega a extremos do uso exclusivo de consoantes, como "blz" para expressar "beleza", "bj" para "beijo" ou "tb" para "também". Aqui, também existe coerência subliminar, uma vez que as consoantes já são portadoras de vogal em sua pronúncia e há línguas que não são vocálicas.”
E) “em todas [as línguas] podemos destacar duas variantes principais: a culta e a coloquial. A primeira, que se convencionou chamar de "Norma", é elaborada, histórica, tem enunciados coerentes e maior riqueza de vocabulário; a segunda é variante da oralidade, da informalidade, do cotidiano, da necessidade imediata e quase inconsciente de se nomear um sentimento ou situação.” 

41. Considerando a resposta CORRETA da questão anterior, qual das alternativas a seguir NÃO está de acordo com o estágio atual da reflexão teórica sobre a variação lingüística?

A) A resposta correta da questão anterior não se articula à argumentação central do Texto II e revela o deslizamento de sentidos que constitui o ato geralmente inconsciente do preconceito lingüístico.

B) A resposta correta da questão anterior caracteriza um problema que as teorias lingüísticas não conseguiram resolver: a expressão normativa e a oral são incompatíveis, por mais que se respeite a origem do falante. 

C) A passagem que responde corretamente à questão anterior reduz o complexo da variação lingüística a uma abordagem dicotômica, que apaga a realidade heterogênea e multifacetada da língua.

D) Na resposta correta da questão anterior, o autor expressa uma compreensão da mudança e da variação lingüística que tem paralelo na atitude pedagógica que trata fala e escrita como fenômenos opostos.

E) Ao longo do Texto II, o autor defende uma concepção de heterogeneidade e mudança lingüística incompatível com a que está expressa na passagem que responde corretamente a questão anterior. 

42. Ao longo do Texto II o autor articula exemplos práticos da língua com generalizações conceituais, desenvolvendo uma argumentação que vai da informação particular para a geral e vice-versa. 


Qual das passagens destacadas a seguir representa uma generalização que NÃO está ligada diretamente à variação lingüística?

A) “como a finalidade da linguagem é a comunicação, foram criados os limites finalmente aceitos por uma espécie de consenso social. Estava criada a Norma”.
B) “fruto da apreensão, do juízo e do raciocínio, o homem logo desenvolveu a articulação verbal para denominar a apreensão, desenvolver o juízo e expressar o raciocínio”.
C) “há, portanto, variantes dentro de uma mesma língua, que, a partir de realizações individuais, se tornam realizações coletivas”.
D) “não apenas a lógica e o bom senso mas o menor esforço, mais do que a ignorância ou aversão à Norma, são responsáveis pela maior parte das mudanças e adaptações”.

E) “a língua falada no Brasil pela população não-escolarizada ou escolarizada deficientemente cria particularidades que se diferenciam umas das outras e todas da Norma”.
43. Os princípios que sustentam a abordagem da língua como um fenômeno heterogêneo tornaram-se mais conhecidos no ambiente acadêmico brasileiro, nas últimas décadas do século XX. Desde então, o tratamento da língua em sua diversidade na aula de português tem encontrado dois extremos problemáticos: de um lado, a adesão não reflexiva e, de outro, a rejeição cega. 

As considerações a seguir representam alguns equívocos característicos dessa recepção apressada, EXCETO.

A) As definições tradicionais, a mecânica da análise lexical e da análise sintática não dizem nada sobre a língua.  
B) Não é mais objetivo da escola ensinar e criar condições para que o português padrão seja aprendido.
C) O ensino com base em classificações e nomenclaturas gramaticais era melhor, porque ajudava as crianças a ler e escrever.

D) A norma padrão não é a língua materna de ninguém, é uma abstração que retrata o ideal de língua numa determinada época.  

E) Hoje em dia, idealiza-se tudo o que é popular, inclusive a ignorância, como se falar errado fosse um atributo do povo, e não um problema. 

44. Qual das afirmações abaixo é COERENTE com os argumentos desenvolvidos no Texto II?

A) O estudo do padrão ortográfico da língua não ajuda o falante nativo a dominar conscientemente um dos níveis necessários da escrita padrão. 

B) O julgamento negativo de expressões populares é geralmente confirmado pela análise comparativa das estruturas morfossintáticas das línguas. 

C) Gostar ou não gostar de uma expressão é um direito estético do usuário da língua, mas dizer que ela não serve para nada é preconceito lingüístico.

D) O estudo das estruturas gramaticais da norma padrão dificulta a compreensão das expressões populares no uso cotidiano da língua.  

E) O preconceito que estigmatiza algumas expressões populares está geralmente baseado numa compreensão gramatical consciente da língua. 

45. Leia as passagens I e II (extraídas do Texto II).   

I.   
“se usamos o pronome pessoal, por que precisamos inserir no verbo a desinência número-pessoal? Tanta lógica existe nesse uso do povo que o inglês adotou como norma culta "I go", "we go", "they go".” 

II. 
“a marca do plural – no português, o "s" – não está no objeto, tampouco em sua essência de pastel, mas apenas na palavra. Ao usar um numeral para exprimir quantidade, não seria necessário colocar o "s" e as desinências prescritas pela Norma. Seria uma redundância. Daí a freqüência com que se ouve nos bares "um chope e dois pastel"
Assinale a alternativa INCORRETA.

A) Com a passagem I, o autor  do Texto II aproxima com sagacidade um uso não padrão, recorrente no português popular brasileiro (a ausência das desinências verbais de número e de pessoa) ao uso padrão na língua inglesa.

B) As passagens I e II não representam uma alternativa metodológica para o ensino do português, porque a análise de estruturas morfossintáticas é um procedimento metodológico freqüentemente usado na sala de aula para a compreensão e aceitação da variação lingüística como uma possibilidade do sitema da língua.

C) Um exemplo em português para o caso evocado na passagem I é ‘tu vai’, ‘ele vai’, ‘nos vai’, recorrente no uso coloquial da língua. Nesse caso, tal como no inglês padrão, a redução das desinências verbais é facilmente recuperada pelo falante com o auxílio do pronome pessoal.

D) Para compreender o argumento desenvolvido na passagem II, precisamos desviar nossa atenção do padrão morfológico predominante em português e considerar que existem outras possibilidades, menos prestigiadas, para se fazer a representação do plural na língua.

E) Nas duas passagens, o autor faz referência a casos particulares do uso cotidiano da língua para apoiar o argumento geral (sobre a relação entre norma e variação lingüística) que vai sendo construído, passo a passo, ao longo do texto.

46. Assinale a alternativa que expressa uma interpretação COERENTE com o Texto II, a respeito da articulação entre análise lingüística e variação lingüística.

A) Articulando a análise das estruturas aos seus contextos de produção, efetuamos uma aproximação produtiva e necessária entre os dois lados da língua: o formal e o pragmático.

B) A análise de estruturas da língua para explicar ocorrências da fala coloquial é um recurso que desqualifica o lugar da análise gramatical, pois só a norma padrão se presta a ser estudada com tal requinte. 

C) De nada nos serve o estudo das estruturas morfossintáticas do uso coloquial da língua portuguesa, pois ele não nos ajuda a compreender a língua que efetivamente se utiliza no cotidiano.

D) A abordagem de qualquer um dos níveis gramaticais é uma prática que já não tem mais sentido na perspectiva de um ensino atento à diversidade de expressões que se situam nas práticas sociais da língua. 

E) O prestígio que se evidencia em categorias como ‘sujeito’ e ‘contexto’ no estudo da língua como fenômeno heterogêneo não permite mais qualquer abordagem com base em sua estrutura morfológica ou sintática. 

47. Assinale a seguir a alternativa que NÃO representa uma atitude pedagógica que articule as faces formal e pragmática da língua.

A) A exploração das estruturas lingüísticas dos textos escritos que circulam na sociedade, partindo das referências da comunidade do aluno, mas não se limitando a elas.

B) O estudo descritivo de estruturas da língua significativas para o aluno, situando historicamente os valores sociais que lhe são atribuídos conforme as condições de produção em que têm lugar.

C) A experimentação da variação de estruturas implicadas na diversidade da expressão oral, compreendendo a face formal de sua realização nas diversas esferas da sociedade. 

D) O tratamento lúdico dos níveis fonológico e morfossintático da língua através de experimentações estilísticas e estéticas representativas da literatura popular.

E) a seleção das estruturas lingüísticas presentes nas práticas de leitura e escrita do universo cultural dos alunos, para elevar sua expressão ao padrão normativo da língua.

48. Numa aula de português, sobre a ocorrência de palavras como “blz”, “tb”, “bj”, destacadas no Texto II como representantes do internetês, é INCORRETO afirmar que
A) é um fato totalmente novo, sem paralelo na Nomenclatura Gramatical Brasileira e, ainda, de difícil compreensão por parte dos estudiosos.

B) representa um processo, em geral, fruto da decomposição subjetiva e impressionista da palavra, que ganha a aprovação tácita da coletividade.

C) as partes reduzidas das palavras são geralmente as vogais, pois elas  podem ser facilmente recuperadas pelo contexto fonológico. 

D) ocorrem com a função de poupar tempo e espaço no uso cotidiano da língua, em especial nas esferas de uso informal da expressão escrita.

E) diferencia-se da derivação regressiva, que forma palavras novas pela redução de uma já existente mediante a supressão de desinências/sufixos.

49. No uso do Texto II, como base para as questões 36-48, foram requisitadas estratégias de leituras diversas, tendo sido a principal e mais complexa 
A) a construção e checagem de hipóteses.

B) a paráfrase.
D) a inferência.

C) a localização de informação.
E) a extrapolação.

50. Os argumentos do Texto II nos levam, dentre outras coisas, a refletir sobre a língua como ação individual e coletiva. Ampliando essa discussão, assinale a seguir a alternativa que representa uma competência necessária, embora NÃO suficiente para o exercício autônomo das atividades de linguagem numa sociedade grafocêntrica.

A) Ler e escrever como fonte de informação e nutrição do imaginário.

B) Utilizar a escrita como extensão da memória na vida cotidiana.

C) Conhecer o código e os instrumentos da leitura e da escrita. 
D) Expressar-se em diferentes gêneros textuais e condições de produção. 
E) Reconhecer criticamente os usos formais públicos da linguagem oral.
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